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Além dos muito conhecidos “guisado” (1), 

“pila” (2), “chinelo-de-dedo” (3), “kombi” (4), 

etc, o gaúcho tem muitas outras formas típicas 

de se expressar. E que, pro causo, trazem 

uma grande dose de 

identidade. Por isso, 

entendemos que: 

Ser gaúcho é... Dar 

uma boa “gaitada” (5), 

é “chispar” (6) de um 

lugar, dar (ou levar) 

uma “camaçada de 

pau” (7),  andar 

“atucanado” (8). É não 

estar “nem aí” (9) e 

nem andar “se fresque-

ando” (10). 

É participar do “bolo 

vivo” (11) na festa de 15 anos, usar 

“niqueleira”(12), não “dar pra trás”(13), ser 

“rabudo”(14) em sorteios e reagir quando le-

var uma“biaba” (15). 

Ser gaúcho é... Dizer que o fulano é de 

“veneta” (16) ou “de lua” (17). É usar os ter-

mos “gilete” (18), “veado” (19), “dzzz” (20). É 

achar alguém meio “muquirana” (21) e que 

com ele tudo é “nas coxas” (22). É aturar um 

“chá-de-pera” (23), é falar “coió” (24), 

“bunda-mole” (25)... É fazer injeção e não 

“vacina”;  é usar 

“aparelho” em vez de 

seringa e chamar  hos-

pital de cidade grande 

de “santa casa”. 

Em todas as regiões 

desse Brasil de Deus, 

há costumes muito pró-

prios, muitas vezes en-

dêmicos, únicos, que 

identificam uma região. 

Sãos os regionalismos, 

nos identificando como 

região e povo, estando 

aí a verdadeira riqueza cultural de um estado 

ou nação. 

Gosto de pensar e dizer que sou um “gaúcho 

brasileiro” (e não ao contrário!), pois sou bra-

sileiro do Sul para o resto do país. Gaúcho e 

brasileiro natural deste “garrão”(25) do Brasil, 

que é o Rio Grande do Sul... a nossa terra! 

Texto de Pedro Oliveira—Folclorista  

Título atribuído pelo editor 

Pequeno glossário deste texto para quem não é gaúcho: 

(1) – Carne moída. (2) – Dinheiro. (3) – Chinelo havaiana. (4) – Perua da Volkswagen. (5) – Risada. (6) – Sair 

ligeiro, fugir. (7) – Apanhar ou surrar. (8) – Um pouco atrapalhado. (9) – Não estar preocupado. (10) – Que-

rer ser o que não é. (11) – Evento temático comum em festas de debutantes. (12) – Bolsinha porta moedas. 

(13) – Desistir. (14) – Sortudo. (15) – Agressão. Geralmente, um tapa. (16) – Impulso, muda subitamente. 

(17) – Humor variado, inconstante. (18) – Corta dos dois lados. (19) – Dispensa detalhes. (20) – Expressão 

feita com a língua entre os dentes... Significado ignorado. (21) – Mesquinho, sovina. (22) – Fazer algo mal fei-

to. (23) – Companhia; o mesmo que “segurar vela” para um casal de namorado. (24) – Tolo, abobalhado. (25) 

– Sem coragem.  Nota do editor: (25) Calcanhar; onde se firma o corpo numa contenda de força. 

20 de setembro em Santa Maria 
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Dia 9 de setembro: Dia do Administrador  

A administração de empresas tem mais de 

cem anos de existência, já administração surgiu 

mais precisamente no ano 5.000 A.C. quando 

os sumérios procuravam uma forma prática  de 

solucionar problemas, surgindo então a arte e o 

exercício de administrar. No Egito, Ptolomeu 

criou um sistema econômico cuja operação exi-

giu uma administração pública eficiente. 

 Na China de 500.A.C., foi redigida a Cons-

tituição de Chow, com 8 (oito) Regras de Admi-

nistração Publica de Confúcio, exemplificam a 

tentativa chinesa de definir regras e princípios 

de administração, (1-O Alimento, 2- O merca-

do, 3- Os Ritos, 4- O Ministério do Emprego, 5- 

O Ministério da Educação, 6- A administração 

da Justiça. 7- A Recepção dos Hospedes, 8- O 

Exército). Nos registros da evolução histórica, 

encontram-se a administração dos feudos oto-

manos e das prelazias católicas. Alemanha e 

Áustria, 1550 e 1700, aparecem os professores e 

administradores públicos. Na França, adota-se a 

administração pública sistemática. 

Importantes contribuições vieram do forma-

lismo da Igreja Católica na sua organização e 

administração e das Organizações Militares am-

paradas na hierarquia e rigidez organizacional 

presentes em muitos aspectos das empresas. 

A evolução da administração da produção e 

dos recursos materiais e pessoais receberia in-

cremento e importância com a Revolução In-

dustrial, ainda assim, sem ter a consciência de 

que formava uma nova forma de administrar 

com suas regras e princípios não tabulados. 

 

No inicio do século passado, FREDERICK W. 

TAYLOR, engenheiro americano, apresentou 

os princípios da Administração Científica e o 

estudo da administração como ciência; com a 

Teoria da Administração Científica, publicado 

em 1911, considerado a bíblia da administração 

científica, Taylor trouxe os cinco princípios bási-

cos: Planejar, Organizar, Coordenar, Comandar 

e Controlar.    

Henri Fayol, francês, seguiu de perto as teo-

rias apresentadas, aperfeiçoando a concepção 

científica, estabelecendo 14 princípios mais vol-

tados à alta administração das empresas. 

Ao longo do tempo, a Administração foi 

aperfeiçoando teorias que serviram de base para 

fundamentar toda a sua história; ganhou espaço, 

foi aprimorada e consolidou-se como  ciência, 

com a abertura de cursos em universidades pelo 

mundo todo.  

Em meados do século XVII é possível ver 

a presença de profissionais que exercem a 

função de administrador como gerentes das 

companhias de navegação inglesas. Em solo 

brasileiro o primeiro curso de graduação em 

Administração começou a ser oferecido em 

1941, no estado de São Paulo. 

No ano de 2010, segundo o Conselho Fe-

deral de Administração, o curso já era ofereci-

do por mais de 1.800 instituições de ensino 

superior.  

O Dia do Administrador passou a ser co-

memorado todo dia 9 de setembro, data da 

Lei 4769/65,  sancionada pelo Presidente 

Castelo Branco regulamentando a profissão, 

segundo a resolução CFA n° 65/68 de 09 de 

dezembro de 1968.  

No nosso quadro de associados temos o 

companheiro Pedro Londero, que foi aluno 

da companheira Enia no Curso de Adminis-

tração da UFSM;  como representantes da 

profissão, suas contribuições sempre propici-

am luz nas tomadas de decisão do clube e na 

adoção de maneiras práticas de solucionar  

problemas administrativos e de relacionamen-

to humano.  

Parabéns aos nossos queridos Administra-

dores! 
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Promover a boa vontade, a paz e a com-

preensão entre os povos fazem parte do 

enunciado da missão do Rotary International, 

para o que se voltam os dirigentes rotários do 

mundo inteiro ao levar seus clubes à presta-

ção de serviços humanitários em todos os 

cantos da Terra. 

Os três conceitos estão interligados e são 

interdependentes para serem compreendidos, 

na medida que cada um necessita do outro 

para a sua plenitude. 

A compreensão não trata apenas da capa-

cidade de entender o significado de algo, 

pois, além do exercício das faculdades men-

tais, encerra também a aceitação e o respeito 

à opinião e comportamento de outro, ou uma 

atitude benevolente ou indulgente para com 

alguém. A compreensão não pressupõe anu-

lação, ao contrário, evidencia a posição pesso-

al submetendo-a ao bem recíproco. 

A boa vontade constitui-se na disposição 

do interesse particular em servir ao outro ou 

ao coletivo, no intuito da construção de uma 

situação benéfica, que tende a ser recíproca. 

Estar aberto à necessidade alheia proporciona 

a satisfação pessoal, harmonia e felicidade, 

transformando até um possível conflito em 

entendimento de paz. A boa vontade edifica 

o bem e constrói o amor, na medida que cor-

rige o sentido dos nossos anseios materiais ou 

espirituais em prol do bem comum. 

A paz pode ser entendida como um esta-

do de calma ou tranquilidade, ausência de 

perturbação ou agitação social ou política, do 

ponto de vista amplo. No plano pessoal, a paz 

caracteriza-se como um estado de calma espi-

ritual ou psíquica, sem desconfianças ou ira, 

sem negativismo, no qual se encontra harmo-

nia recíproca.    

Dia 17 de setembro é dedicado à Com-

preensão Mundial. Instituído para estimular a 

reflexão sobre a necessidade de se atingir um 

estado de compreensão mútua e de harmonia 

capaz de promover o entendimento e a paz 

no mundo.  

Dia 21 de setembro, data em que  se dá a 

abertura da Assembleia Geral das Nações 

Unidas, foi declarado como o Dia Mundial 

da Paz pela ONU. Visa sensibilizar as pessoas 

para a paz, estimulando-as a realizarem gestos 

e atitudes pela paz, seja individualmente ou 

em coletividade.  

Os milhares de clubes de Rotary espalha-

dos por quase todas as nações prestam servi-

ços nos mais remotos cantos do planeta, me-

lhorando a qualidade de vida de comunida-

des, proporcionando educação, saúde, cresci-

mento econômico, oferecendo solução de 

conflitos.  

Muito embora essa proposta possa pare-

cer simplista ante a complexidade dos proble-

mas mundiais, sabe-se que um conflito pode 

começar com uma necessidade não satisfeita, 

seja ela de cunho pessoal ou comunitário.  

Portanto, é com a soma das milhares de 

ações dos rotarianos para resolver problemas 

- sanitários, fome, pobreza, discriminações, 

tensões étnicas, falta de acesso à educação - 

nas suas comunidades, poderemos impactar 

na construção da paz no mundo inteiro.  

Nelson Greff—set 2021 

As pequenas boas coisas parecem 

não ser nada, mas elas trazem a 

paz. 

Assim são as flores do campo que 

acreditamos não terem perfume, 

mas que, juntas, perfumam...  

 

Mahatma Ghandi 



Ter um segundo piso na Casa da Amizade não é um sonho, mas um projeto que existe 

desde a construção, tanto é que já existe até uma escada para o acesso e  a estrutura 

oferece a possibilidade. Na última quinta-feira, antes da reunião normal do nosso clu-

be, aconteceu um encontro reunindo representantes do Rotary Clubes, da ASRSM, com 

o Prefeito Jorge Pozzobon e seus assessores. Na ocasião, foi entregue ao senhor Prefei-

to um documento solicitando a cessão definitiva do imóvel à Associação, para viabilizar 

a construção do que será a Casa do Rotary em Santa Maria. Uma bela iniciativa, que 

mais uma vez tem no Rotary Dores o protagonista inicial. 

Com muita alegria e descontração, Ricardo Londero 

de Souza foi empossado, dia 25/08, como associado 

do nosso clube. Já bem entrosado, mostrou sua índole 

de companheiro assumindo a cozinha para brindar aos 

companheiros com um delicioso jantar, num momento 

gratificante de retorno às reuniões 

presenciais. 

Tendo como padrinho o compa-

nheiro Luiz Antonio, Ricardo e sua 

esposa Luciane Rita Arlindo  che-

gam ao clube para enriquecer o 

quadro social, trazendo muita ale-

gria, companheirismo e vontade 

de trabalhar.  

Desejamos muitas felicidades ao 

casal em nosso clube e na maior 

ong do planeta, o Rotary Internati-

onal.  

Acima, o Presidente Luiz Anto-

nio e Ricardo (esq.);  ao lado, 

recebendo o distintivo do Ro-

tary, que agora o identificará 

como rotariano em qualquer 

parte do mundo! 

O COMPANHEIRO 
ROTARY CLUB  

SANTA MARIA DORES 

FUNDADO EM 4  SET 1986 

MEMBRO DO  
ROTARY INTERNATIONAL 

REUNIÕES -  5 ª  Fe ira ,  20h30min  
Rua  Euc lides  da  Cunha , nº  1781 

Casa  da  Amizade  -  Santa  Maria  RS 

rotaryc lubsantamariadores .org.br  
Circulação inte rna .  

T iragem 40  exemplares . 


